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RESUMO 

 

As cavernas são espaços naturais em rochas que permitem o acesso humano ao meio subterrâneo. 

Elas são tradicionalmente divididas em três zonas; entrada, penumbra e afótica, está é 

caracterizada pela ausência completa de luz. Os animais subterrâneos podem ser classificados 

em: troglóbios, troglófilos e trogloxenos. Existem mais de 48.000 espécies de aranhas, sendo 

animais frequentes em cavernas de todo mundo. Na Ordem Araneae, a infraorfem 

Mygalomorphae possui um conhecimento incipiente sobre sua presença em cavernas e, diante 

disso, os objetivos desse trabalho são: elaborar uma lista de espécies por famílias de aranhas 

Mygalomorphae encontradas em cavernas; mapear a distribuição geográfica; desenvolver chaves 

de identificações até nível de gênero de aranhas Mygalomorphae encontrados em cavernas; 

verificar se fatores, como o tipo de bioma, litologia, altitude, precipitação e temperatura podem 

explicar a composição de espécies de aranhas Mygalomorphae, distribuídas em diferentes 

comunidades espalhadas pelo Brasil. Foi examinado o material de 264 cavidades subterrâneas, 

em 58 municípios de dez estados mais Distrito Federal, totalizando 29 machos adultos, 162 

fêmeas adultas e 177 jovens. Foram 68 espécies pertencentes a nove famílias. Todas as famílias 

identificadas no presente trabalho já possuem registros em cavidades. As aranhas 

Mygalomorphae possuem todo o potencial para serem troglófilas. Elas são animais noturnos, 

generalistas e predadores, que utilizam quimio e mecanorreceptores na procura de parceiros e 

alimento. Assim, se não houver escassez alimentar, esses animais conseguem completar o seu 

ciclo de vida nesses locais.   

Palavras-chave. Hábitats hipógeos, exaptações, troglomorfismos.  



ABSTRACT 

 

Caves are natural voids in rocks that allow human access to the underground environment. They 

are traditionally divided into three zones; the entrance, twilight and aphotic zones. In the aphotic 

zone, total darkness predominates. Subterranean animals can be classified into: troglobites, 

troglophiles, and trogloxenes. There are more than 48.000 species of spiders and they are very 

common animals worldwide. In the Order Araneae, the Mygalomorphae infraorder has an 

incipient knowledge of its presence in caves. In view of this, the objectives of this study are: to 

elaborate a list of species by families of Mygalomorphae found in caves; to map the geographic 

distribution; develop identification keys to the level of genus of Mygalomorphae spiders found in 

caves; to verify if factors such as biome, lithology, altitude, precipitation and temperature can 

explain the composition of  species of Mygalomorphae spiders, distributed in different 

communities in Brazil. Material from 264 underground cavities was examined, from 58 

municipalities in ten states and the Distrito Federal, totalizing 29 adult males, 162 adult females 

and 177 juveniles. There were 68 species belonging to nine families. All families identified in the 

present study already had records in cavities. Mygalomorphae spiders are potential troglophiles 

animals. They are nocturnal, generalists and predators, who often use chemo and 

mechanoreceptors in search of partners and food. Thus, if there is no food scarcity, these animals 

can complete their life cycle at these locations. 

Keywords. Hypogean habitats, exaptations, troglomorphisms. 
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1 INTRODUÇÃO  

1.1 O MEIO SUBTERRÂNEO   

O meio subterrâneo, ou hipógeo, é um conjunto de espaços interconectados da subsuperfície 

que podem ser preenchidos por água, ar ou ambos, variando desde fissuras diminutas até grandes 

espaços (JUBERTHIE, 2000; TRAJANO; BICHUETTE, 2006). Espaços grandes e naturais em 

rochas que permitem o acesso dos humanos ao meio subterrâneo são chamados cavernas (LINO, 

1989; TRAJANO; BICHUETTE, 2006; TRAJANO, 2013). A maioria das cavernas brasileiras 

ocorrem em calcários e dolomitos (rochas carbonáticas), e em minério de ferro, arenitos e quartzitos 

(rochas não carbonáticas) (AULER; RUBBIOLI; BRANDI, 2001; AULER; ZOGBI, 2005). As 

rochas carbonáticas (mas também sal, gesso, arenitos e quartzitos) são dissolvidas pela água ácida 

e originam não somente componentes subterrâneos, mas formas de relevos superficiais, como 

lapiás, dolinas, ressurgências e sumidouros (LINO; ALLIEVI, 1980; LINO, 1989; AULER; 

ZOGBI, 2005). Esses componentes são denominados feições cársticas (Figura 1), e os locais onde 

aparecem são chamados regiões cársticas ou karst (Figura 2) (LINO; ALLIEVI, 1980; LINO, 

1989).  

 

Figura 1. Ilustração das feições cársticas. Fonte: Auler e Zogbi, 2005.  

Segundo Hardt et al. (2009, p. 8), 

... a carstificação é o processo que dá origem ao carste. Este processo, como foi 

identificado no relevo originalmente estudado, é a dissolução química da rocha. Quando 

o intemperismo químico predomina na definição das formas, sobre os processos de ordem 
mecânica, as formas de relevo são então moldadas dando origem ao carste. 



13 

 

As cavernas não são formadas apenas por processos de dissolução química em regiões 

cársticas, mas também, por processos mecânicos, como a erosão e o movimento tectônico de 

placas, e derramamento de lava (LINO, 1989; JUBERTHIE, 2000; AULER; ZOGBI, 2005; 

WHITE; CULVER, 2012).  

Atualmente, o número de cavernas cadastradas na Sociedade Brasileira de Espeleologia 

(2018) é de aproximadamente 5.600. Entretanto no site do ICMBio - Cadastro Nacional de 

Informações Espeleológicas (CANIE) (http://www.icmbio.gov.br/cecav/canie.html) há mais de 

18.000 cadastros. O número neste site é maior, porque registros de consultorias são inclusos nesse 

cadastramento. Estima-se, contudo um número de cavernas que supera 100.000 (AULER; 

RUBBIOLI; BRANDI, 2001). 
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Figura 2. Mapa do Brasil e suas regiões cársticas. Fonte: ICMBio - Centro Nacional de Pesquisa e 

Conservação de Cavernas (CECAV) (www.icmbio.gov.br/cecav). 
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As cavernas podem ser divididas em três principais zonas: zona de entrada, com incidência 

direta de luz, onde são observadas flutuações de temperatura mesmo que menores que as do meio 

externo; zona de penumbra, com incidência indireta de luz e flutuações de temperatura menores 

que na zona de entrada; zona afótica, com escuridão total, onde se pode observar uma região com 

pequenas flutuações de temperatura e uma de estabilidade, com temperatura se mantendo em torno 

da média anual externa da região (Figura 3). A umidade relativa do ar na zona afótica geralmente 

está próxima à saturação, ou seja, 100% (POULSON; WHITE, 1969; HOWARTH, 1980; LINO; 

ALLIEVI, 1980; LINO, 1989; JUBERTHIE, 2000; TRAJANO; ANDRADE, 2005; TRAJANO; 

BICHUETTE, 2006). Tal propensão à estabilidade se deve à rocha circundante (TRAJANO; 

BICHUETTE, 2006; DODONOV et al., 2013).  

Com a diminuição de luminosidade da zona de entrada até a zona afótica, os organismos 

fotossintetizantes vão desaparecendo (LINO, 1989; TRAJANO; BICHUETTE, 2006; DODONOV 

et al., 2013). Em consequência da ausência de luz, há a dependência de fontes energéticas 

alóctones. Estas fontes, animais ou vegetais, muitas vezes são trazidas para as cavernas pela água 

(e.g. rios, enxurradas, água de percolação), mas fezes e ovos de animais trogloxenos (a definição 

será vista no tópico 1.3), assim como cadáveres destes animais e dos acidentais, contribuem 

também como fonte de alimento (POULSON; WHITE, 1969; LINO, ALLIEVI, 1980; HÜPPOP, 

2000; FERREIRA; HORTA, 2001; BAHIA; FERREIRA, 2005; TRAJANO; ANDRADE, 2005; 

TRAJANO; BICHUETTE, 2006).  

Bactérias quimioautotróficas são as responsáveis pela produção autóctone (LINO, 1989; 

SARBU; KANE; KINKLE, 1996; TRAJANO; BICHUETTE, 2006; HÜPPOP, 2012). Em raros 

casos, referida produção é suficiente para a sobrevivência dos animais nas cavernas, como é o de 

Movile Cave, na Romênia (SARBU; KANE; KINKLE, 1996). Portanto, em relação ao meio 

superficial, ou epígeo, onde há produção fotossintética, é percebida nas cavernas uma tendência à 

escassez alimentar (e.g. POULSON; WHITE, 1969; LANGECKER, 2000; POULSON; LAVOIE, 

2000; TRAJANO; ANDRADE, 2005; TRAJANO; BICHUETTE, 2006; HÜPPOP, 2012; 

MAMMOLA; ISAIA, 2017) (Figura 3).  



16 

 

 

 

 

As cavernas brasileiras podem ser classificadas em: 

 eutróficas - apresentam grande quantidade de matéria orgânica; 

 mesotróficas - a matéria orgânica encontra-se em quantidades moderadas; 

 oligotróficas - possuem baixa quantidade de matéria orgânica;  

 poecilotróficas - há seções com diferentes suprimentos de energia, e variam do oligotrófico 

ao eutrófico. 

Aproximadamente apenas 5% das cavernas brasileiras são eutróficas (GNASPINI; 

TRAJANO, 2000). 

 

 

Figura 3. Esquema mostrando as zonas de uma caverna e as diferenças entre o meio epígeo e hipógeo. 

Adaptado de Mammola, 2018.  
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1.2 EXAPTAÇÕES 

As características ambientais do meio subterrâneo restringem sua colonização (TRAJANO; 

BUCHETTE, 2006), e apenas alguns gêneros epígeos possuem representantes cavernícolas 

(HOWARTH; HOCH, 2012).  

O termo exaptação refere-se a um fenômeno no qual uma característica que não possuía 

valor adaptativo em um ambiente se revela adaptativo em uma situação secundária, ou uma função 

particular adaptada é cooptado a uma nova função (GOULD; VRBA, 1982). Para os animais 

cavernícolas, as exaptações são características morfológicas, fisiológicas ou comportamentais que 

alguns animais apresentam e que facilitam a colonização do meio hipógeo. Tais mecanismos 

podem ser o não visual para localização de presas e parceiros sexuais, hábito noturno e dieta 

generalista (TRAJANO, 2000; TRAJANO; ANDRADE, 2005; TRAJANO; BICHUETTE, 2006). 

Os animais mais frequentes em cavernas brasileiras são os que provavelmente melhor se 

adaptam às condições do meio hipógeo, como grilos, diplópodes, opiliões, aranhas, 

pseudoescorpiões, besouros, colêmbolos, peixes e morcegos (TRAJANO, 1987; TRAJANO; 

BICHUETTE, 2010; DEHARVENG; BEDOS, 2012; TRAJANO; GALLÃO; BICHUETTE, 

2016).  

As aranhas, por exemplo, são animais predadores e generalistas com ampla distribuição, 

habitando todos os ambientes terrestres (TURNBULL, 1973; FOELIX, 1996). A maioria apresenta 

hábitos noturnos e sedentários. Nesses animais a visão pode desempenhar um papel mínimo na 

percepção e atividades (MAMMOLA; ISAIA, 2017). Certos comportamentos, como corte e 

procura de presas são guiados por outros mecanismos (JIMÉNEZ; LLINAS, 2002; BLOOM et al., 

2014), tais como químicos e mecânicos (LINO; ALLIEVI, 1980; TRAJANO; BICHUETTE, 

2006). Os feromônios, por exemplo, são sinais químicos utilizados por muitas aranhas no 

acasalamento (GASKETT, 2007).  

1.3 ORGANISMOS SUBTERRÂNEOS 

A fauna cavernícola é dividida em três classificações ecológico-evolutivas, propostas por 

Schiner em 1854 e modificadas por Racovitza em 1907: trogloxenos – “organismos encontrados 

regularmente no meio subterrâneo, mas que necessitam retornar periodicamente à superfície para 



18 

 

completar seu ciclo de vida”; troglófilos - organismos “capazes de completar seu ciclo de vida tanto 

no meio subterrâneo quanto no epígeo”e troglóbios – “espécies restritas ao meio subterrâneo” 

(TRAJANO; BICHUETTE, 2006). 

Trajano (2012, p. 277) complementou essa classificação: 

Troglóbios correspondem a populações-fonte exclusivamente subterrâneas; populações-

sumidouro podem ser encontradas na superfície; troglófilos incluem populações-fonte 

tanto em habitats hipógeos como epígeos, com indivíduos deslocando-se regularmente 
entre esses habitats, promovendo a introgressão de genes selecionados sob regimes 

epígeos em populações subterrâneas (e vice-versa); trogloxenos são casos de populações-

fonte epígeas com indivíduos usando recursos subterrâneos; nos trogloxenos obrigatórios, 

todos os indivíduos são dependentes tanto de recursos epígeos como hipógeos (Figura 4).  

 

 

 

 

Figura 4. Esquema mostrando as classificações ecológico-evolutivas dos organismos subterrâneos. 

Adaptado de Mammola, 2018.  
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1.4 ADAPTAÇÕES À VIDA SUBTERRÂNEA 

Podem ser verificadas nos animais troglóbios modificações comportamentais, fisiológicas, 

morfológicas e ecológicas conhecidas como troglomorfismos (CHRISTIANSEN, 1962; LINO, 

1989; TRAJANO; BICHUETTE, 2006). Despigmentação, olhos reduzidos ou ausentes e 

diminuição ou ausência de asas de alguns insetos são frequentes alterações morfológicas (LINO; 

ALLIEVI, 1980; AHEARN; HOWARTH, 1982; HOWARTH, 1987; LINO, 1989; GIBERT; 

DEHARVENG, 2002). O alongamento dos apêndices, como antenas e pernas, é outro exemplo 

dessa modificação e pode ocasionar, quando presente, um aumento no número de órgãos sensoriais 

que captam estímulos químicos e mecânicos (LINO; ALLIEVI, 1980; HÜPPOP, 2000; 

TRAJANO; BICHUETTE, 2006; HÜPPOP, 2012; WILLEMART; TAQUES, 2013). Além das 

citadas, são encontradas alterações fisiológicas, como maior longevidade; crescimento, 

desenvolvimento e maturação lentos; ovos grandes, porém pouco numerosos; baixa fecundidade; 

reprodução pouco frequente e baixo metabolismo (LINO; ALLIEVI, 1980; HOWARTH, 1983; 

LINO, 1989; HÜPPOP, 2000; GIBERT; DEHARVENG, 2002; TRAJANO; BICHUETTE, 2006; 

HÜPPOP, 2012). Ainda, em um ambiente como o cavernícola, o ritmo circadiano pode sofrer 

mudanças já que é um comportamento relacionado ao fotoperíodo (LANGECKER, 2000; 

TRAJANO; BICHUETTE, 2006; GUADANUCCI; BRAGA; SÁ, 2014).  

Certa cautela deve ser usada porque redução/ausência de olhos e despigmentação não são 

alterações apenas dos troglóbios, pois animais que vivem em ambientes escuros, como solo 

profundo, fundo de grandes rios, lagos e mares, também podem apresentá-las (TRAJANO; 

BICHUETTE, 2006; TRAJANO; BESSI, 2017; TRAJANO; CARVALHO, 2017), assim como há 

troglóbios que não apresentam troglomorfismos (TRAJANO; BICHUETTE, 2006; CULVER; 

PIPAN, 2015). 

1.5 ARACNÍDEOS 

Indivíduos do filo Arthropoda são frequentes em cavernas de todo o mundo (LINO, 1989; 

GNASPINI; TRAJANO, 1994). Uma de suas classes, Arachnida, é representada por onze ordens: 

Acari, Araneae, Amblypygi, Opiliones, Palpigradi, Pseudoscorpiones, Ricinulei, Schizomida, 

Scorpiones, Solifugae e Thelyphonida. Dessas, nove possuem representantes troglóbios; as 
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exceções são Solifugae, com apenas acidentais, e Thelyphonida, com raros trogloxenos em 

cavernas tropicais (REDDELL, 2012). 

A ordem Araneae atualmente compreende mais de 48.000 espécies (WORLD SPIDER 

CATALOG, 2019). Ela é subdivida em três infraordens: Liphistiomorphae, Araneomorphae e 

Mygalomorphae (PLATNICK; GERTSCH, 1976). As aranhas da infraordem Liphistiomorphae 

apresentam opistossoma com segmentação externa e fiandeiras posicionadas na região mediana 

(ventral) (FOELIX, 1996; GARRISON et al., 2016). Essas aranhas são encontradas somente na 

região asiática. Os membros da infraordem Araneomorphae apresentam quelíceras dispostas 

perpendicularmente ao eixo do corpo e normalmente seis fiandeiras. Já as Mygalomorphae 

possuem quatro fiandeiras e quelíceras dispostas no sentido do eixo do corpo (paralelas) (FOELIX, 

1996). 

Várias espécies de aranhas foram reportadas em inúmeras cavernas pelo mundo 

(REDDELL, 2012). Em 2017, 48 famílias de aranhas, das 113 cadastradas até aquele ano, possuíam 

representantes com troglomorfismos (MAMMOLA; ISAIA, 2017). Estimativas indicam cerca de 

mil aranhas troglomórficas classificadas no mundo como troglóbias (RIBERA, 2004; REDDELL, 

2005 apud MAMMOLA; ISAIA, 2017). 

No Brasil, aranhas de 33 famílias, das 54 que ocorrem na região neotropical, foram 

encontradas em cavernas até 2001 (TRAJANO; BICHUETTE, 2006; OUTEDA-JORGE; 

PIGOZZO, 2007; TRAJANO; BICHUETTE, 2010). Entretanto, Bernardi, Ferreira e Souza-Silva 

(2007) relataram terem sido encontradas 45 famílias de aranhas, sendo 39 de Araneomorphae e seis 

de Mygalomorphae (Actinopodidae, Barychelidae, Dipluridae, Ctenizidae, Nemesiidae e 

Theraphosidae). No país, até 2013, foram registradas pelo menos dezesseis espécies de aranhas 

troglóbias (WILLEMART; TAQUES, 2013). Entre 2017 e 2018 novos registros de aranhas 

cavernícolas foram observados em pelo menos 59 famílias (CIZAUSKAS, 2017), com espécies 

troglóbias descritas para nove (Caponiidae, Ctenidae, Ochyroceratidae, Pholcidae, Prodidomidae, 

Sicariidae, Symphytognathidae (Araneomorphae), Dipluridae e Theraphosidae (Mygalomorphae) 

(BERTANI; BICHUETTE; PEDROSO, 2013; PEDROSO; BAPTISTA, 2014; BRESCOVIT; 

SÁNCHEZ-RUIZ, 2016; GALLÃO; BICHUETTE, 2018; SOUZA; FERREIRA, 2018). Cizauskas 

(2017), em seu mestrado, observou 26 espécies de aranhas troglóbias.  
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As aranhas Araneomorphae, como Ctenidae (gênero Ctenus e outros), Pholcidae (gênero 

Mesabolivar e outros), Sicariidae (gênero Loxosceles) e Theridiosomatidae (gênero Plato) são 

frequentes em cavernas de todo o Brasil (TRAJANO, 1987; LINO, 1989; TRAJANO; GNASPINI-

NETTO, 1991; TRAJANO, 2000; TRAJANO; BICHUETTE, 2006; OUTEDA-JORGE; 

PIGOZZO, 2007; FERREIRA et al., 2010; TRAJANO; BICHUETTE, 2010; FONSECA-

FERREIRA; BICHUETTE, 2015).  

1.5.1 MYGALOMORPHAE 

A infraordem Mygalomorphae pode ser dividida em aranhas-de-alçapão, aranhas-de-

buraco, aranhas construtoras de teias em forma de lençol e caranguejeiras. As aranhas-de-alçapão 

recebem esse nome porque fazem uma cavidade e constroem uma tampa móvel chamada alçapão 

utilizando teia e vegetação circundante (BOND et al., 2012). As fêmeas são sedentárias e 

permanecem em suas tocas, enquanto os machos, quando adultos, buscam parceiras sexuais na 

época reprodutiva. Os jovens dispersam da toca materna e constroem as suas. A predação é 

realizada por emboscada, ou seja, o animal fica perto da abertura do alçapão e rapidamente captura 

sua presa trazendo-a para dentro. Entre as aranhas-de-alçapão podem-se citar como exemplo, as 

famílias e gêneros, respectivamente: Actinopodidae, Actinopus; Barychelidae, Neodiplothele; 

Halonoproctidae, Ummidia; Idiopidae, Idiops e Neocteniza e Nemesiidae, Chaco e Prorachias. 

Aranhas do gênero Actinopus constroem suas tocas debaixo de folhiços, em terreno plano, 

em alguns lugares com leve inclinação e barrancos. O perfil ao longo do comprimento das tocas 

geralmente é estreito e no final pode ocorrer uma câmara terminal (Everton Fernando Trova, por 

comunicação pessoal). O alçapão é rígido com bordas chanfradas e encaixam perfeitamente na 

entrada da toca, assemelhando-se aos das aranhas da família Halonoproctidae (DIPPENAAR-

SCHOEMAN, 2002). O gênero Neodiplothele é constituído por aranhas muito pequenas que fazem 

suas tocas em barrancos. Elas podem ter até dois alçapões, e em algumas espécies, sendo estes 

camuflados com musgo (GONZALEZ-FILHO; LUCAS; BRESCOVIT, 2015). As aranhas do 

gênero Ummidia constroem suas tocas com alçapões espessos, rígidos e com bordas chanfradas 

que se encaixam com perfeição na borda de entrada. Podem preferir encostas íngremes e hábitats 

esparsamente arborizados e abertos (BOND; COYLE, 1995). No gênero Idiops, a entrada da toca 

pode ser encontrada tanto no nível do solo quanto milímetros acima (estilo chaminé). O alçapão é 

flexível e na borda da toca elas anexam ornamentos, como galhos, folhas ou cascas de árvores. Os 

https://www.researchgate.net/profile/Ansie_Dippenaar-Schoeman
https://www.researchgate.net/profile/Ansie_Dippenaar-Schoeman
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ornamentos podem aumentar a área de sensibilidade e facilitam a percepção de presas que se 

aproximam das tocas (HAUPT, 1995). Já o gênero Neocteniza é composto por aranhas que vivem 

principalmente em lugares com vegetação natural, perto de rios e córregos e em locais inclinados 

e barrancos (GOLOBOFF, 1987a), mas também são encontradas em ambientas antropizados 

(Victor Morais Ghirotto, por comunicação pessoal). Seu alçapão é facilmente diferenciado das 

Actinopus que constroem seu alçapão mais espessado, assemelhando-se, assim, ao alçapão fino de 

Idiops (GOLOBOFF, 1987a). Já no gênero Chaco, os alçapões podem ser finos e cobertos com 

areia e seda, podendo esta ser uma extensão da teia que reveste a toca (MONTES-DE-OCA; 

PÉREZ-MILES, 2013). As tocas das aranhas do gênero Prorachias são constituídas por um túnel 

simples revestido com seda, o alçapão é rígido e feito com terra e seda (LUCAS; INDICATTI; 

FUKAMI, 2005).  

Podemos ainda encontrar aranhas Mygalomorphae embaixo de troncos e rochas, como no 

gênero Fufius (GUADANUCCI; INDICATTI, 2004) e aranhas da família Theraphosidae 

(BERTANI, 2001).  Nesta família, indivíduos são encontrados em buracos nas árvores, em retiros 

sob a casca, bromélias (BERTANI, 2012; FUKUSHIMA; BERTANI, 2017), e em tocas 

(BERTANI, 2001). Nesta última os gêneros Rachias, Stenoterommata, ambas em tocas abertas, e 

Lycinus também podem ser encontrados (GOLOBOFF, 1995; SCHWERDT; COPPERI, 2014).  

Há também as aranhas construtoras em teia-lençol, como as Ischnothele, Linothele e 

Diplura, e as com outros modos de vida, como Trechona, Harmonicon e Paratropis. As 

Ischnothele constroem em barrancos ou no solo de áreas secas, suas teias em “forma de lençol” 

(PEDROSO, 2009), com dois compartimentos, apresentando uma parte exposta em formato de 

lençol, representando a teia de captura, e um retiro tubular escondido em um espaço fechado 

(COYLE, 1995). A captura de presas acontece de dia e à noite, sendo o período noturno seu 

momento de maior atividade (COYLE, 1995). Semelhantemente às Ischnothele, as Linothele e as 

Diplura constroem o mesmo tipo de teia-lençol (PEDROSO, 2009). As aranhas Diplura podem 

viver em outro tipo de teia, sendo só tubular de revestimento, sob troncos ou rochas (PEDROSO, 

2009).  

As aranhas do gênero Trechona podem ser encontradas dentro de tocas cavadas por elas ou 

embaixo de troncos ou pedras. Um véu de seda pode recobrir a entrada da toca (PEDROSO, 2009). 

Segundo Drolshagen e Bäckstam (2011), aranhas do gênero Harmonicon constroem suas teias 



23 

 

ligadas a árvores e arbustos. A teia se projeta em um funil que leva a um retiro. Já o gênero 

Paratropis é encontrado sob rochas e troncos, mas não constroem tocas (RAVEN, 1999). Devido 

a algum tipo de substância colante que produzem, geralmente todas as partes de seus corpos são 

incrustadas com partículas do solo (RAVEN, 1985). 

Segundo Gertsch (1982), a primeira Mygalomorphae troglóbia foi descrita por Simon, em 

1892: Masteria caeca (Simon, 1892), espécie das Filipinas, pertencente à família Dipluridae. Outra 

espécie, Masteria pecki Gertsch, 1982, encontrada em cavernas da Jamaica, apresenta, assim como 

M. caeca, ausência dos olhos (GERTSCH, 1982). Pedroso, Baptista e Bertani (2015) descreveram 

uma nova espécie desse gênero para o Brasil: Masteria emboaba Pedroso, Baptista & Bertani, 

2015. Segundo os autores, tal espécie apresenta apenas dois olhos e ocorre tanto em cavernas como 

no meio epígeo. Neste, foi verificado na serapilheira e sob rochas e troncos (PEDROSO; 

BAPTISTA; BERTANI, 2015). A maioria das espécies do gênero Masteria possui de seis a oito 

olhos, ou dois. Em M. caeca e M. pecki os olhos são ausentes (GERTSCH, 1982). Em espécies 

com oito olhos é notada redução dos olhos anteriores medianos (CHICKERING, 1964, 1966). Para 

os autores Pedroso e colaboradores (2015), a redução no número de olhos em M. emboaba pode 

indicar alta especialização à ambientes subterrâneos. Em sua dissertação, porém, Passanha (2015) 

afirma que essa espécie de Masteria, na verdade, pertence a outro gênero e apresenta seis olhos 

vestigiais e não dois.  

No seu mais recente trabalho, então, Passanha, Cizauskas e Brescovit (2019), tranferiram 

M. emboaba para um novo gênero, Tonton (Tonton emboaba (Pedroso, Baptista & Bertani, 2015)), 

família Microstigmatidae. Além disso, seis novas espécies foram descritas para esse gênero, e 

dessas, três são troglóbias. Em Tonton itabirito Passanha, Cizauskas & Brescovit, 2019 é observado 

total ausência de olhos e despigmentação; Tonton queca Passanha, Cizauskas & Brescovit, 2019 e 

Tonton matodentro Passanha, Cizauskas & Brescovit, 2019 possuem olhos laterais bem vestigiais, 

despigmentação, e pernas e tricobótrios alongados. As três são encontradas em cavernas na região 

do Quadrilátero Ferrífero, Brasil, nos municípios mineiros de Rio Acima, Itabirito, Barão dos 

Cocais (T. itabirito), Nova Lima, Itabirito, Rio Acima, Igarapé (T. queca), Conceição do Mato 

Dentro e Morro do Pilar (T. matodentro). A família é composta por aranhas de pequeno tamanho, 

com exceção de Xenonemesia platensis Goloboff, 1989 (GOLOBOFF, 1989) sendo encontradas 
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na serapilheira de locais, como América Central e Sul e África do Sul (RAVEN; PLATNICK, 

1981; GRISWOLD, 1985; PASSANHA; CIZAUSKAS; BRESCOVIT, 2019). 

Posteriormente a M. caeca, a primeira aranha Mygalomorphae troglomórfica para Cuba e 

Caribe foi descrita. Trata-se de Troglothele coeca Fage, 1929, Barychelidae, espécie sem olhos 

encontrada nas Grutas de Bellamar, Matanzas (FAGE, 1929). Segundo Mammola e Isaia (2017) as 

espécies Acontius stercoricola (Denis, 1955) da Guiné e Hexathele cavernicola Forster, 1968, da 

Nova Zelândia são as únicas representantes troglóbias de suas famílias Cyrtaucheniidae e 

Hexathelidae, respectivamente. Entretando, Forster (1968) afirma que não é certo se H. cavernicola 

é encontrada apenas no meio subterrâneo.  

Outras Mygalomorphae troglóbias são Troglodiplura lowryi Main, 1969, Dipluridae, de 

cavernas da Austrália, que não possui olhos (MAIN, 1969), aranhas do gênero Euagrus, Dipluridae, 

encontradas no México, Euagrus cavernicola Gertsch, 1971; Euagrus anops Gertsch, 1973 e 

Euagrus troglodyta Gertsch, 1982. As três possuem pernas alongadas e ausência dos olhos em 

comparação a outras aranhas do gênero (GERTSCH, 1982; COYLE, 1988). No mesmo país, seis 

espécies do gênero Hemirrhagus, Theraphosidae, Hemirrhagus stygius (Gertsch, 1971), 

Hemirrhagus elliotti (Gertsch, 1973), Hemirrhagus reddelli (Gertsch, 1973), Hemirrhagus 

grieta (Gertsch, 1982), Hemirrhagus mitchelli (Gertsch, 1982) e Hemirrhagus puebla (Gertsch, 

1982) apresentam ausência ou redução dos olhos, despigmentação e pernas alongadas (GERTSCH, 

1982). Em Trichopelma maddeni Esposito & Agnarsson, 2014, Theraphosidae, da República 

Dominicana, se observa ausência de olhos e leve pigmentação no local (BLOOM et al., 2014).  

Para cavernas no Equador foram observadas duas espécies de Mygalomorphae. A troglóbia, 

Spelocteniza ashmolei Gertsch, 1982, Microstigmatidae, são pequenas, apresentam olhos 

evanescentes e em número de seis (olhos medianos posteriores não evidentes ou possivelmente 

pequenos e fundidos com os olhos laterais posteriores) (GERTSCH, 1982) e Linothele cavicola 

Goloboff, 1994, Dipluridae, que apresenta pernas, corpo e fiandeiras alongados, além de tarsos 

com fortes cerdas ventrais e poucos dentes nas garras tarsais superiores. Para o autor essas 

características podem estar relacionadas ao hábitat cavernícola (GOLOBOFF, 1994).  

Na década de 80, no Brasil, vários registros da fauna cavernícola foram publicados, além 

de alguns relatos sobre as Mygalomorphae. Trajano (1987), a respeito da composição da fauna 

https://wsc.nmbe.ch/genlist/40/Hexathelidae
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referida em certas regiões, afirmou que as caranguejeiras não eram incomuns nas cavernas da 

Província Espeleológica do Bambuí, sobretudo na zona da Bahia. Segundo Lino (1989), as 

Mygalomorphae são raramente encontradas, mas bem distribuídas em cavernas dos estados de 

Minas Gerais, Bahia e Goiás, especialmente indivíduos dos gêneros Lasiodora e Acanthoscurria. 

Em 1995, Pinto-da-Rocha compilou tanto os dados já publicados, como os inéditos da fauna 

cavernícola brasileira. Os dados acerca das Mygalomorphae estão expostos na Tabela 1. 

 

 

Já nos anos 2000, Trajano registrou a presença de Lasiodora sp. na Província Espeleológica 

de Rio Pardo e na Província de Bambuí, ambas na região baiana. Trajano e Bichuette (2010) 

observaram esse gênero mais frequente nas cavernas tropicais do Norte e Nordeste do país. Mas na 

região Sudeste, Bernardi, Ferreira e Souza-Silva (2007) relataram uma população de 

aproximadamente 21 indivíduos de aranhas do gênero Lasiodora em uma caverna granítica em 

Ataléia, Minas Gerais. 

Alguns anos depois, a primeira aranha Mygalomorphae troglóbia brasileira, Tmesiphantes 

hypogeus Bertani, Bichuette & Pedroso, 2013, família Theraphosidae, foi reportada em cavernas 

de arenito/quartzito em Andaraí (Igatu), Bahia. A espécie apresenta características troglomórficas, 

como diminuição dos olhos medianos anteriores, cômoro ocular transparente, pernas longas, finas, 

Família Espécie Estado Caverna Referências 

Barychelidae - Pará PA-21 TRAJANO; MOREIRA, 1991 

 Trichopelma sp.  Pará PA-33 TRAJANO; MOREIRA, 1991 

Nemesiidae - Goiás  GO-69 
TRAJANO; GNASPINI-
NETTO, 1991 

 Hermachura sp. São Paulo SP-129 
TRAJANO; GNASPINI-
NETTO, 1991 

 cf. Pselligmus sp.  Goiás  

 
GO-11, GO-
62 

DESSEN et al., 1980; 
GNASPINI; TRAJANO, 1994 

Theraphosidae Acanthoscurria sp. Bahia BA-01 DESSEN et al., 1980 

 cf. Acanthoscurria sp. Minas Gerais MG-361 CHAIMOWICZ, 1984 

  Lasiodora sp.  Bahia 
BA-01, BA-
16 DESSEN et al., 1980 

Tabela 1. Dados compilados por Pinto-da-Rocha (1995).  
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e com pouco pigmento, e redução da área de pelos urticantes em apenas duas regiões dorso-laterais 

do opistossoma (BERTANI; BICHUETTE; PEDROSO, 2013).  

A espécie Harmonicon cerberus Pedroso & Baptista, 2014, família Dipluridae, foi a 

segunda espécie troglomórfica descrita brasileira e a primeira para região amazônica, encontrada 

em cavernas ferríferas do município de Parauapebas, Pará. Na espécie é observada redução e fusão 

dos olhos posteriores medianos e dos laterais, coloração pálida e quelíceras alongadas em relação 

às outras aranhas do gênero. Segundo os autores H. cerberus provavelmente é uma espécie 

troglóbia (PEDROSO; BAPTISTA, 2014). 

Fonseca-Ferreira e Bichuette (2015) notaram em cavernas de dois municípios mineiros, 

Diamantina e Monjolos, a presença das espécies Trechona sp. (Dipluridae) e Neodiplothele sp. 

(Barychelidae), no primeiro, e Idiops sp. (Idiopidae), Acanthoscurria paulensis Mello-Leitão, 1923 

(Theraphosidae), Pterinopelma sazimai Bertani, Nagahama & Fukushima, 2011 (Theraphosidae), 

e Lasiodora sp. em Monjolos. Prorachias sp. (Nemesiidae) foi avistada nos dois municípios.  

Fêmeas e jovens da espécie troglófila Trechona diamantina Guadanucci et al., 2016, família 

Dipluridae foram observados em quatro cavernas de quartzito em Diamantina, Minas Gerais. Em 

uma das cavidades cem indivíduos estavam distribuídos entre as zonas de entrada, penumbra e 

afótica (GUADANUCCI; BRAGA; SÁ, 2014). Nessa espécie, os indivíduos observados na zona 

afótica permanecem mais tempo exposta em sua teia forrageando do que os indivíduos das outras 

zonas, o que indica que a espécie molda o seu comportamento em relação à região da caverna na 

qual se encontra (GUADANUCCI; BRAGA; SÁ, 2014). Apenas um macho foi observado 

(GUADANUCCI et al., 2016). 

Em 2017, Fonseca-Ferreira, Zampaulo e Guadanucci reportaram em cavernas ferríferas na 

região de Carajás, Pará, a presença de Dolichothele tucuruiense (Guadanucci, 2007) 

(Theraphosidae), Hapalopus aymara Perdomo, Panzera & Pérez-Miles, 2009 (Theraphosidae), 

Acanthoscurria geniculata (C. L. Koch, 1841), Theraphosa blondi (Latreille, 1804) 

(Theraphosidae), Nhandu coloratovillosus (Schmidt, 1998) (Theraphosidae) e Fufius minusculus 

Ortega, Nagahama, Motta & Bertani, 2013 (Cyrtaucheniidae). Cinco “morfoespécies” foram 

representados apenas por jovens; Ummidia sp. (Halonoproctidae), Paratropis sp. (Paratropididae), 

Bolostromus sp. (Cyrtaucheniidae), Diplura sp. (Dipluridae) e Idiophthalma sp. (Barychelidae). 
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Além disso, descreveram três espécies novas: Hapalopus serrapelada Fonseca-Ferreira, Zampaulo 

& Guadanucci, 2017, Idiops carajas Fonseca-Ferreira, Zampaulo & Guadanucci, 2017, e a 

troglófila Guyruita metallophila Fonseca-Ferreira, Zampaulo & Guadanucci, 2017 

(Theraphosidae), espécie muito abundante nas cavernas.  

Cizauskas (2017) em sua dissertação relatou em cavernas brasileira a presença das espécies:  

Actinopus sp. 1 (Actinopodidae), Diplura sp. 1, Fufius auricomus (Simon, 1891), Guyruita sp. 1, 

Guyruita sp. 2, Harmonicon cerberus, Idiops sp. 1, Lasiodora sp. 1, Lasiodora sp. 2, Linothele sp. 

1 (Dipluridae), Lycinus sp. 1, Lycinus sp. 2 (Nemesiidae), Magulla sp. 1 (Theraphosidae), 

Micromygalinae sp. 1 (Microstigmatidae), Neodiplothele martinsi Gonzalez-Filho, Lucas & 

Brescovit, 2015, Nhandu coloratovillosus, Paratropis sp. 1, Prorachias sp. 1, Prorachias bristowei 

Mello-Leitão, 1924, Proshapalopus sp. 1 (Theraphosidae), Stenoterommata sp. 1, Stenoterommata 

sp. 2 (Nemesiidae), Theraphosa blondi, Ummidia sp. 1, Ummidia sp. 2, e Vitalius sp. 2 

(Theraphosidae). Com exceções dos espécimes Micromygalinae sp. 1 e Idiops sp. 1, as espécies 

citadas constam no presente trabalho já que grande parte do material foi disponibilizado pelo 

Instituto Butantan.  

Denis R. Pedroso (por comunicação pessoal) disponibilizou os dados de Mygalomorphae 

encontradas em cavernas e depositadas na coleção do Museu Nacional do Rio de Janeiro. As 

espécies Avicularia sp. (Theraphosidae), Diplura nigra (F. O. Pickard-Cambridge, 1896), Fufius 

sp. e Tapinauchenius sp. (Theraphosidae) foram reportadas em cavernas no Pará; Actinopus sp. na 

Bahia e Dolichothele sp. em Minas Gerais.  

Em artigos de descrição de espécies pode-se encontrar registros em cavidades para 

Dolichothele exilis Mello-Leitão, 1923 (GUADANUCCI, 2007), Dolichothele rufoniger 

(Guadanucci, 2007) (GUADANUCCI, 2007), Lasiodora sp. (BERTANI, 2001), Iridopelma 

oliveirai Bertani, 2012 (BERTANI, 2012) (Theraphosidae), Neodiplothele martinsi e 

Neodiplothele itabaiana Gonzalez-Filho, Lucas & Brescovit, 2015 (GONZALEZ-FILHO; 

LUCAS; BRESCOVIT, 2015). 

Devido ao incipiente conhecimento sobre a presença de aranhas da infraordem 

Mygalomorphae em cavernas brasileiras é proposto este trabalho.  
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